
Gato de Schrödinger 

 

Face ao enunciado da exposição – uma experiência mental conhecida como Gato de 

Schrödinger – as duas obras apresentadas configuram um território especulativo em 

torno de um objeto de origem e função desconhecidas, aludindo ao papel que as 

expectativas criadas por um enunciado (associadas à impossibilidade de o visualizar na 

sua totalidade) têm na imaginação de novas realidades. Com um aspeto rochoso e 

fragmentado, Geodo Rolante para Oito Pássaros Pequenos (2023) aparenta ter 

possuído uma forma esférica e totalmente hermética que, na sua atual condição, deixa 

entrever um espaço interior organizado em oito secções. Através de um título descritivo 

(sem que seja fornecida qualquer narrativa adicional), arrisca-se uma primeira leitura 

interpretativa sobre este objeto, na qual se funde o imaginário da geologia (evocando a 

dualidade interior-exterior dos verdadeiros geodos) com a presença das aves que, 

manifestamente ausentes, poderão ter ocupado o interior desta cápsula rolante até ao 

momento da sua disrupção. Por sua vez, na parede, encontramos a projeção espectral 

deste geodo – uma cianotipia onde uma sombra alongada deu lugar a uma chama ou 

talvez à cauda de um cometa – ampliando os contornos físicos e simbólicos de um 

objeto telúrico com aspirações aéreas.  
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Com uma prática situada entre a pintura, a escultura e a instalação, tem vindo a abordar 

problemáticas ligadas às ciências naturais e à arqueologia, recorrendo a um imaginário 

interdisciplinar para questionar a conceção de «natureza» como um domínio idílico e 

independente dos propósitos humanos. Da interseção destas questões com a 

plasticidade dos materiais utilizados, resulta uma produção que recusa a objetividade 

do conhecimento científico para se apresentar sob a forma de ficções, fragmentos e 

vestígios de tempos passados ou ainda por imaginar. 

 

 


